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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Jax Antonakos, ao chegar às boxes, saiu do carro com a adrenalina ainda a percorrer-lhe as veias por causa da emoção da corrida. Fora apenas uma corrida de exibição por um motivo de beneficência, recordou-se, enquanto uma multidão barulhenta o rodeava. 

			Tirou o capacete e deixou a descoberto o cabelo moreno e despenteado e uns olhos tão verdes como esmeraldas. Ouviu-se o murmúrio habitual das mulheres, os fotógrafos tiraram fotografias, os jornalistas fizeram perguntas e as mulheres bonitas tentaram aproximar-se dele, mas tudo isso era normal no mundo em que vivia. 

			No entanto, não fez caso e foi cumprimentar o vencedor da corrida e atual campeão do mundo. 

			– Tornaste-me as coisas difíceis para quem passou tantos anos sem conduzir! – reconheceu Dirk. – Talvez devesses continuar no mundo das corridas e parar de fazer contas atrás de uma mesa. 

			– Nem pensar, o Jax é um génio dos negócios – interveio uma morena, enquanto o rodeava com os braços antes de ele conseguir fazer alguma coisa. – Obrigada por participares no último momento, quando o Stefan me falhou. Sabes como te agradeço…

			– Kat…

			Jax franziu o sobrolho quando se apercebeu de que, provavelmente, os teriam fotografado como um casal. Contudo, não eram um casal, por muito que a imprensa e as suas famílias quisessem que fossem só porque eram jovens, muito ricos e solteiros. 

			Afastou-se dela com um sorriso. Gostava de Kat, sempre gostara dela, mas o pai ia ter uma desilusão se ainda esperava que se casassem para unirem os seus impérios empresariais imensos. Infelizmente, as fotografias só conseguiriam fazer com que tivesse falsas esperanças. 

			– Vamos beber alguma coisa, – Kat agarrou-o pela cintura. – Agradeço-te realmente por teres vindo, mesmo que to tenha pedido com tão pouca antecedência. 

			– Era por uma boa causa e és uma amiga…

			– Uma amiga que poderia ser mais – sussurrou Kat. 

			– Diverti-me com a corrida – comentou Jax, para ignorar o que ela dissera. 

			Ao fim e ao cabo, não havia uma forma amável de lhe dizer porque estava a perder tempo a persegui-lo e seria uma hipocrisia dizer-lho com a fama de mulherengo que tinha. Ainda recordava com agrado como Kat era desenfreada quando eram mais jovens, mas continuava sem querer casar-se com uma mulher que fora para a cama com quase todos os seus amigos. Seria uma moral dupla, mas não conseguia evitá-lo. 

			Em qualquer caso, não queria casar-se com ninguém e não estava pronto para ter os netos que Heracles Antonakos, o pai, ansiava tanto. Jax sabia melhor do que ninguém que ser pai era como um campo de minas, porque a sua infância fora muito infeliz e estivera cheia de mudanças e dramas sentimentais constantes. 

			Os pais divorciaram-se quando ele era muito pequeno e o pai praticamente esqueceu-se da existência do filho mais novo durante os vinte e cinco anos seguintes. Argo, o filho mais velho de Heracles, nascera do seu primeiro casamento. Ao ficar viúvo, casara-se outra vez, precipitadamente, e nunca perdoara a sua segunda esposa, a mãe de Jax, pela sua infidelidade. Pagara o preço da aventura da mãe de mais de uma forma. Não tivera onde se refugiar das repercussões devido às relações destruídas da mãe e não tivera apoio paternal. Aguentara os divórcios da mãe, as tentativas de suicídio e as suas entradas e saídas de centros de reabilitação. 

			Uma das suas primeiras lembranças era ter-se escondido num armário quando a mãe teve um desvairo induzido pelas drogas. Devia ter cerca de três anos, mas já sabia que lhe daria pontapés e lhe daria um murro se o encontrasse antes de lhe passar a fúria. A mãe era uma estrela do cinema impressionante, adorada em público, e um monstro ofuscado pelas drogas atrás das portas. O pai deixara-o nas mãos dessa mulher quando era um menino indefeso. 

			Então, quando tinha vinte e seis anos, tudo mudara milagrosamente. Argo, o seu meio-irmão, morrera num assalto fracassado em plena rua e Heracles Antonakos, esquecendo depressa a dor, começara a interessar-se pelo filho mais jovem que desdenhara durante anos. Naturalmente, a mãe já falecera nessa altura, mas ele continuava sem conseguir entender a mudança repentina de atitude do pai. No entanto, finalmente, encontrara o apoio e o reconhecimento paternal que desejara desde a infância. Naturalmente, continuava a questionar-se até quando duraria a mudança de atitude do pai e encontrara uma série de complicações novas, pois a vida do herdeiro Antonakos não era um mar de rosas. 

			Jax, como filho único de um dos homens mais ricos do mundo, não sabia o que fazer com tanto dinheiro. Fotografavam-no e tratavam-no como uma celebridade, fosse onde fosse. Verdadeiras hordas de mulheres manipuladoras perseguiam-no como se fosse um troféu de caça. Porém, tinha muitos projetos estimulantes no terreno empresarial que lhe permitiam usar o seu cérebro brilhante. 

			Um dos seus guarda-costas trouxe-lhe o telemóvel com uma expressão séria e ele cerrou os dentes ao aceitar a mais do que provável chamada do pai. Efetivamente, Heracles subia pelas paredes devido à sua imprudência ao correr o risco de conduzir a uma velocidade endiabrada num circuito de carros. Ele não disse nada porque, depois de dois anos, já aprendera que discutir ou tentar tranquilizá-lo só servia para prolongar aqueles sermões exaltados. Desde a morte terrível de Argo, Heracles tinha um medo desproporcionado de que o único filho participasse em qualquer atividade que pudesse magoá-lo e tê-lo-ia embrulhado em algodão, se pudesse. Ainda que valorizasse o aparente apego do pai, não confiava nele e detestava que interferisse para o limitar. 

			Aceitara os cinco guarda-costas, de que não precisava e que o acompanhavam para todos os lados, só para haver paz, mas continuava a ser tão independente como sempre fora e, quando precisava de aliviar o stress, ia mergulhar, escalar montanhas ou pilotar. Também continuava a ir para a cama com mulheres… inadequadas, o tipo de mulheres com quem nem o pai esperaria que se casasse. 

			Porquê? Adorava ser solteiro e livre como o vento, pois não conseguia suportar que alguém lhe dissesse o que tinha de fazer. A única vez que saíra desse caminho, acabara numa relação desastrosa. Já não tinha relações, só tinha relações sexuais e sem complicações. Uma vez, fugira com a namorada de outro homem e quase não vivera para contar a história. 

			Franca entrara na sua cama uma noite, quando estava meio bêbado, e a traição consumara-se antes de reconhecer com quem estava a fazê-lo. Naturalmente, Franca só o usara para fugir de uma vida que já não lhe agradava, mas ele não percebera. Mordera o anzol de «rapariga em apuros» antes de perceber que estava a lidar com uma alcoólica muito manipuladora e destrutiva. Traíra a amizade do seu antigo sócio, Gio, mas acabara por pagar por isso. Porém, aprendera? Não. O seu segundo maior erro fora cometido depois de Franca… e fora outro erro em forma de mulher. 

			Por isso, não queria esposa nem filhos e nada ia mudar, nem sequer o desejo de agradar ao pai que passara tanto tempo ausente, refletiu, com ceticismo, enquanto Kat Valtinos se aproximava com as bebidas e um sorriso de triunfo…

			 

			 

			– Não suporto que trabalhes assim – murmurou Kreon Thiarkis, quando a filha lhe trouxe uma bebida. – É degradante.

			– Trabalhar muito não é degradante, papá – contradisse Gemma, com um sorriso tranquilizador que lhe formou umas covinhas na cara. – Não sejas snobe, não sou tão afetada como tu e nunca serei. 

			Kreon conteve uma resposta cortante, pois não queria ofendê-la quando só estava há seis meses na sua vida e tinha medo de a afugentar se agisse como um pai rígido. Ao fim e ao cabo, Gemma não tivera um pai para a orientar, pensou, com remorso. Porém, embora fosse muito independente e orgulhosa com vinte e um anos, tivera muito azar para ter de acabar por aparecer à frente dele com a neta ao colo, ambas andrajosamente vestidas e cheias de fome. Já era idoso, mas o coração amolecera ao pensar na pequena Bella, a menina mais adorável e a luz que iluminava a sua vida e a da sua esposa Iola, porque Iola e ele tinham-se conhecido e casado demasiado tarde para ter filhos. Adorava que as duas estivessem em sua casa, mas estava convencido de que a filha precisava de um marido para cuidar delas quando ele falecesse. 

			A filha era uma rapariga muito bonita e isso teria sido muito fácil de conseguir se Gemma não fosse tão insegura e receosa. Os homens viravam-se para olhar para ela no bar onde trabalhava. Tinha um cabelo ruivo e ondulado que lhe chegava até metade das costas, uma pele muito branca e os olhos azuis e enormes. Era uma beleza clássica e delicada como uma boneca. Ganhava mais gorjetas do que qualquer outra empregada do hotel e era muito importante para eles, assegurara-lhe o dono do hotel, que era amigo dele. 

			Gemma continuou o seu trabalho, embora soubesse que esse trabalho que se empenhara em aceitar incomodava o pai. Infelizmente, ser mãe solteira era muito caro, mesmo que o pai e a madrasta a tivessem ajudado maravilhosamente durante os últimos meses. Estava muito agradecida por ter ido à Grécia para conhecer finalmente o pai e por ele e a esposa as terem aceitado com amor e compreensão. O pai era filho de um grego, mas casara-se com uma inglesa e fora criado em Londres. Era um pai e um avô muito protetor que recebera Gemma e a filha sem uma única recriminação, ainda que não lhe tivesse falado de Bella quando a convidara para ir à Grécia. 

			Embora estivesse disposta a aceitar o alojamento gratuito e a ajuda de Iola para tomar conta de Bella, estava decidida a não se transformar numa carga permanente e a não se aproveitar demasiado da generosidade das duas pessoas idosas. Reconhecera que precisava de ajuda quando chegara a Atenas, mas já estava a tentar por todos os meios ser independente. Não ganhava muito, mas o salário permitia-lhe pagar certas necessidades, como a sua roupa e a da filha e, por enquanto, isso bastava para lhe satisfazer o orgulho. 

			Andreus, o chefe e dono do hotel, dirigiu-se para ela enquanto se afastava de um cliente.

			– Amanhã, às onze da manhã, vai realizar-se uma reunião muito importante na sala do fundo – explicou ele. – Gostaria que servisses as bebidas e a comida. Só precisarei de ti durante algumas horas, mas vou pagar-te um turno completo. 

			– Vou falar com a Iola, mas não acho que haja inconveniente, pois não costuma sair de manhã – respondeu Gemma, antes de ir atender um cliente que a chamava com a mão. 

			O cliente tentou pedir-lhe o número de telefone, mas ela limitou-se a sorrir com cortesia, pois não tinha o mais mínimo interesse em sair com alguém ou em chegar a algo mais físico, embora soubesse que alguns homens achavam que seria dada aos… encontros esporádicos, pois tinha uma filha. Já passara por isso, já o fizera e tinha uma filha. Infelizmente, aos dezanove anos, era uma virgem que não sabia nada da vida e não percebera que era uma aventura esporádica até ser demasiado tarde para se preparar. Nessa altura, já a tinham abandonado. Na verdade, ainda tinha essa humilhação gravada na alma. O pai de Bella tratara-a com um desprezo e uma indiferença devastadores e era por isso que não pensava nisso, nem nele. 

			Além disso, de que servia sofrer com os erros do passado, já para não falar das rejeições desumanas de que padecera? Sofrer não mudava nada. Aprendera da pior maneira, várias vezes, quando era uma menina vulnerável, que fora criada em casas de acolhimento, que estivera dependente dos caprichos dos outros e que nem pudera decidir onde ou com quem vivia. Nesse momento, traduzia-se em custar-lhe a confiar nos outros e em sentir-se presa e impotente se não tivesse uma certa independência e capacidade para decidir. 

			Porém, a vida estava a melhorar porque, pela primeira vez em anos, estava a atrever-se a criar raízes. Há anos que não era tão feliz e esperava encontrar uma forma de melhorar o seu panorama profissional pelo bem de Bella. O mais provável era que aceitasse a oferta que o pai lhe fizera de lhe pagar algum tipo de formação que lhe permitisse sair dos empregos mal pagos. Talvez tivesse chegado o momento de tomar algumas decisões a longo prazo e de pensar como uma adulta responsável. 

			Há dois anos, em Espanha, o pai de Bella dissera-lhe que servia para mais do que para aquele trabalho mecânico. Ter tido sonhos e ter acreditado não lhe dera muito bons resultados, recordou-se, enquanto ia buscar um pedido ao balcão. A amiga de então, outra empregada que se chamava Tara, fora muito mais realista sobre aquela relação.

			– Vai para a cama contigo e vai livrar-se de ti assim que se aborrecer – previra Tara. – Os homens como ele não ficam com raparigas como tu. Nós só lhes servimos para se divertirem durante algumas noites. 

			Sentiu o suor no lábio superior e quis esbofetear-se por se ter envolvido, mesmo que tivesse sido por um instante, nesse tipo de lembranças. Retrospetivamente, envergonhava-se cada vez mais de como fora ingénua e néscia. Então, já sabia como eram os homens e não fora precisamente criada como se fosse uma princesa protegida e amada. Devia ter estado acautelada e, mesmo assim, tinha de se perdoar pelo seu atordoamento. 

			Porém, quando acabou o turno e chegou à casinha confortável do pai, entrou silenciosamente no quarto que partilhava com a filha e percebeu que as coisas não eram brancas ou pretas. Bella estava a dormir no berço, com o cabelo encaracolado e moreno por cima da roupa de cama branca e com as pestanas compridas que lhe emolduravam os olhos verdes resplandecentes. Era maravilhosa, era como um anjinho e, embora pudesse arrepender-se de tudo o resto, não se arrependia da existência de Bella. 

			– Vem jantar connosco no sábado à noite – propôs Iola, durante o pequeno-almoço. Era uma morena de quarenta e muitos anos com uns olhos escuros muito sorridentes. – O teu pai adoraria. 

			Gemma ficou vermelha enquanto limpava a cara da filha. Sabia que Kreon gostaria que saísse para jantar com eles, mas também sabia que teria de ignorar as propostas de, pelo menos, dois jovens. Naquele momento, o objetivo principal do pai na vida era encontrar-lhe um namorado aceitável. Nesse sentido, Kreon era um homem antiquado, pois considerava inviável que Gemma escolhesse continuar a ser mãe solteira. 

			– Mamã! Mamã! – exclamou Bella, com alegria, quando a tiraram da cadeirinha e a deixaram no chão para gatinhar. 

			Gemma levantou a filha quando quase caiu em cima da caixa de brinquedos e acariciou-lhe os caracóis. Uns caracóis indomáveis quando o clima era húmido e como uma explosão quando os lavavam, iguais aos dela, menos na cor. Olhou com remorso para a madrasta, pois parecia-lhe que era uma ingrata por resistir a fazer o que o pai queria que fizesse. 

			– Não me interessa conhecer alguém neste momento, mas é possível que não pense o mesmo dentro de alguns meses – alegou Gemma, sem muita convicção. 

			– Tiveste um começo desafortunado e passaste por muitas coisas sozinha – reconheceu Iola, com delicadeza –, mas o teu pai é um homem e não entende. Tentei explicar-lhe que, neste momento, tens de cicatrizar…

			– Isso! – interrompeu Gemma, dando-lhe um abraço repentino. – Não estou pronta neste momento e também não sei se alguma vez estarei.

			– Nem todos os homens são como o pai da Bella. Também há homens íntegros e carinhosos – recordou-lhe Iola. – Eu sei melhor do que ninguém. Beijei muitos sapos antes de conhecer o Kreon. 

			Gemma riu-se, pois, a madrasta entendia o que se passava. Alguns minutos depois, saiu da casa e foi a pé até ao pequeno e seleto Hotel Palati, onde trabalhava. Era num bairro exclusivo de Atenas e, sobretudo, recebia uma clientela que se hospedava lá por motivos de trabalho. 

			O pai conhecera Iola quando a contratara como secretária numa empresa de arrendamento imobiliário que acabara por ir à falência. Até então, Kreon vivera intermitentemente entre a ruína e a fortuna e divorciara-se uma vez por infidelidade. Ela agradecera a sua sinceridade e até fora dolorosamente franco sobre o assunto da sua falecida mãe. Não adoçara os seus defeitos nem escondera que tinha antecedentes penais, pois participara num esquema de pirâmide quando era jovem. Porém, apesar de tanta sinceridade, não entendia bem como o pai pagava a vida tão confortável que tinha. 

			Sabia que Kreon apostava de uma forma quase profissional e que estava sempre envolvido em algum negócio que esperava que fosse lucrativo. Mesmo assim, não a teria surpreendido se os seus assuntos estivessem no limite do ilegal. Porém, ela fechava os olhos e tomava conta dos seus próprios assuntos, pois Iola e ele tinham-lhes dado, à filha e a ela, o lar e o amor que nunca conhecera. 

			Ao fim e ao cabo, havia sempre sombras cinzentas entre o branco e o preto do que estava bem ou mal. Nada nem ninguém era perfeito. Apercebera-se de que Jax tinha defeitos e era humano, mesmo quando a sua paixão por ele estava no seu ponto mais alto. Ele fora mal-humorado, dominante e arrogante e discutiam como o cão e o gato porque, embora medisse pouco mais de um metro e cinquenta centímetros e fosse fraquinha, também era dura de roer. No fundo, era teimosa, corajosa e irascível. Não teria corrido bem, mesmo que Jax não a tivesse abandonado daquela forma tão terrível, pensou, enquanto sufocava esse pequeno rasgo do coração que ainda sentia por dentro. Tinham-lhe partido o coração como tinham feito com Iola e com milhares de homens e mulheres. Isso só conseguira fazer com que fosse mais resistente e menos néscia e ingénua. 

			O diretor o hotel acompanhou-a até à sala do fundo, que tinham redecorado há alguns meses para agradar aos clientes mais exigentes. Algumas vezes, quando sonhava acordada, interrogava-se se, no caso de ter tido umas origens mais afortunadas, se teria transformado numa dessas jovens elegantes e bem formadas que via no hotel. Infelizmente, o seu nascimento marcara-a desde o princípio da sua vida. O casamento dos pais acabara depois de a mãe ter tido uma aventura. 

			– A Annabel sempre achou que havia um homem melhor à espera ao virar da esquina – contara-lhe Kreon sobre a mãe. – Eu não era rico e sobrevivia graças ao meu engenho, mas ela tinha grandes ideias. Vivíamos em Londres e ela estava à procura de financiamento para montar uma creche. Nessa altura, o meu pai já tinha voltado à Grécia depois de a minha mãe morrer e ficou doente. Tive de ir ter com ele. Quando saí de Londres, não sabia que a Annabel estava grávida e, quando lhe liguei para lhe dizer que ia voltar para ela, disse-me que tínhamos acabado, pois tinha conhecido outro homem. Agora, a julgar pelo que me contaste, é possível que tenha descoberto que tinha essa doença terrível e que não tenha querido ter-me por perto, mesmo que estivesse à espera da minha filha. Não consigo entendê-lo, nunca entenderei. 

			Gemma também não conseguia entendê-lo, pois percebia que Kreon amara a mãe e tencionara voltar a Londres para estar com ela. Porém, quanto mais Kreon falara da beleza da mãe, do seu amor fogoso e de como precisava da atenção de diferentes homens, mais suspeitara que houvera outro homem e que Annabel queimara todas as pontes com Kreon pouco antes de a doença a levar sem compaixão. 

			Ela tinha dois anos quando hospitalizaram Annabel e a filha foi para uma casa de acolhimento. A única coisa que recordava da mãe era uma ruiva muito bonita deitada numa cama e que gritava com ela, de modo que não sabia se perdera grande coisa. Kreon descrevera-a como inconsistente e egoísta, pouco disposta a fazer os sacrifícios que uma mãe tinha de fazer. Além disso, para seu espanto infinito, Kreon contara-lhe que Annabel tivera outras duas filhas, que a sua própria mãe criara, a avó das meninas, no norte de Inglaterra. 

			Aparentemente, tinha duas meias-irmãs em algum lugar e que tinham nascido de aventuras prévias da mãe. Tencionava aprofundar essa descoberta espantosa, mas não sabia por onde começar, pois não tinha dinheiro nem nomes para lhe servirem de pista. Naturalmente, depois de tantos anos, Kreon não recordava os detalhes sobre a família e a história de Annabel. Ao fim e ao cabo, não chegara a conhecer a mãe de Annabel, que o evitara quando lhe pedira para a conhecer. Só recordava que Annabel nunca fora visitar essas duas filhas e contara-lhe que, já então, lhe parecera que Annabel só sentia um apego superficial pelos outros. 

			Gemma considerara-se sortuda por não ser tão superficial, pois adorava Bella e teria dado a vida por ela. Bella parecia-lhe uma das poucas coisas boas que lhe tinham acontecido numa vida que não fora fácil ou feliz. Por outro lado, se Jax tivesse sido menos importante para ela, não a teria deixado tão devastada quando desaparecera. Ficara completamente rasgada e fizera verdadeiras estupidezes, recordou, com tristeza. Tinham-na expulsado do iate do pai dele e os guardas tinham-na avisado de que não queriam voltar a vê-la no passeio marítimo. Tinham-lhe gritado, tinham-lhe chamado de tudo e tinham-na humilhado enquanto perseguia Jax infrutuosamente. Tudo porque era estúpida dos pés à cabeça, reconheceu, com arrependimento. 

			Fora um disparate pensar que, para Jax, significava mais do que uma aventura sexual esporádica. Além disso, quando ele acabava com uma mulher, acabava para sempre. O empregado do iate chamara-lhe rameira barata enquanto a empurrava pela passarela. Caíra e magoara-se por causa dessa brutalidade e, além disso, já estava grávida. Fora por isso que não contara toda a verdade ao pai sobre quem era o pai de Bella e preferira que ele achasse que era o fruto de uma aventura de uma noite em Espanha. Sabia que Kreon procuraria vingança se lhe contasse toda a história. 

			Em certo sentido, ao ficar em silêncio estava a proteger o pai e evitar que fizesse algo precipitado. Kreon era exageradamente protetor e ficaria furioso se descobrisse que a filha não tivera um teto quando o pai de Bella era um homem rico que poderia tê-la ajudado facilmente… um homem rico que também era grego. 

			Porém, há muito tempo que decidira que os ricos eram intocáveis, ao contrário do resto da humanidade. Os muito ricos tinham o poder e o dinheiro que lhes permitia manter o resto da humanidade afastada e confirmava-o cada vez que via Jax na imprensa. Estava sempre rodeado de guarda-costas e mulheres bonitas, nunca estava sozinho, nunca estava ao alcance, estava tão protegido e afastado das pessoas normais como uma obra exposta na vitrina de um museu. Jax Antonakos, afamado empresário e multimilionário por méritos próprios e com um pai que também tinha milhares de milhões. 

			Tremeram-lhe as mãos enquanto deixava a baixela de porcelana no carrinho. Naquele momento, odiava Jax com a mesma paixão com que o amara uma vez. Dera-lhe falsas esperanças e mentira em muitas coisas, mas nunca conseguiria perdoá-lo por, intencionalmente, a abandonar em Espanha sem uma casa, um emprego ou alguma forma de sobreviver. O facto de ter ficado grávida era azar, mas não sabia o que era a sorte. 

			Um grupo de homens de fato entrou e serviu-lhes o café, ficando junto da parede para esperar que chegassem mais pessoas. Então, ouviram-se, pela porta entreaberta, uns murmúrios e muitos passos precipitados que atravessavam o corredor com chão de ladrilhos. A porta abriu-se e entraram dois homens com auscultadores que começaram a verificar as saídas de emergência e as janelas. Aquela segurança indicou-lhe que alguém muito importante ia aparecer. Os guarda-costas puseram-se de costas para uma parede e entraram outros dois que foram até à parede oposta. Ela quase se riu com aquele movimento quase militar e que parecia desproporcionado para uma pequena reunião de trabalho. Até Jax atravessar a porta e a vontade de se rir desaparecer de repente. Sentiu uma pressão no peito que a impediu de respirar.

		

OEBPS/image/cminisab87.jpg
Lynne Graham

O dono do meu coragdo

@ HARLEQUIN'





OEBPS/image/minisab87.jpg





